
  

Revista Ictustrada DE PORTUGAL E DO EXTRANGEIRO 
Direotor-proprictario: CAETANO ALBERTO DA SILVA       

34.2 Mono — XXXI Volume — N.º 4087 rios 

Camrão Enuano Marques, Curre no Estavo Maio é Scundo Gonanbavti DA COLUNNA CONTRA OS CUAMATAS 
(De fotografia)



O OCCIDENTE 
      

  

  

Churonica. OcciDENTAL 

Representa-se agora no Theatro D. Amelia uma peça Francêsa, intitulada o Verdadeiro Rumo, em 
que ha um marido que deveria ser exemplo de 
muitos homens não digo já na vida privada, mas 
na vida publica Desclos, como eile se chama, é casado com 
Henriqueta, € esta atraiçoa-o com Thiago. Des- 
slos vem: à sabllo, lamenta-se de ter essa des 
illasão, mas em vez de dar ão drama qualquer 
dos dêsenlaces mais dilectamente precenisados 
pelos auctores de tcatro em casos semelhantes, 
desde o tiro de revolver disparado em cheio pelo 
queixoso no peito da adultera, até ao suicídio do 
proprio marido ludibriado e desesperado, sae ao 
encontro do amante de Henriquera, « persunde.o 
a desposála logo que se haja obtido o divorcio 
ué elle mesmo vae promover. “Ea não creio que toda à gente esteja d'acordo 

em dizer que seja este 9 verdadeiro rumo à mos- 
trar aos máridos na condição de Desclos, Pelo 

os, todos aqueles que estiverem no papel de 
Thiago hão-de ter outra opinião, como tambem 
elle tem na peça. Mas não ha duvida que este 
prudente espírito de deliberação, em conjunctura 
antes tão humanamente propria para arrebata. 
mentos que até codigos penaes desculpavam, é 
aquilo que hoje mais se coaduna com ós tempos 
E 05 marfins que corr Uma boa coincidencia aproxima agora do com 
placente desenface, que Ghensi c Guíches deram 
ão seu drama, à renitencia com que o Sr. Conse Iheito. João Franco, matrimoniado com a Nação, 
continua a querer viver com ella, depois de a ter 
Surpreliendido em flagrante delicto de adulterio 
com o Dr, Bernardino Machado. Esta agora é 
melhor e nova em folha como these. 

“Trata se, claramente, de um desequilibrio pas: 
sional, que até hoje havia passado desattendido 
ãos psichologos do. ambr, Casos de reniten 

lentica, explicados por uma balda mórbida dos. 
;outeneir, havia muitos, as como seia posivel 
incorporar este nesse grupo, é bem notorio é que 
Sr. Presidente do Conselho não ess ao lado da Nação com mira naquilo que ella se deixe extor. 
ue mas precisamente com à ancia daquilo que 
ella lhe recusa e que outra coisa não é senão — 
o amor? Até onde irá à obcessão do chefe do Governo 
ninguem póde sabê-o nem disolo, Os que melhor 
& conhecem, porém, não dissimulam quanto an- 
dam aprehensivos com o receio de que Sua Ex. 
cellencia, voltando aos processos antigos, empre: 
gue à violencia onde nada poude conseguir pela 
temura. À intensidade destas aprehensões foiavolumada 
nos ultúmos dias per outra que muto tem dado 
que falar: a aprelensão dos revolvers que, segundo. 
& Diario Ilustrado, não póde deixar logar a du 
vidas ácerca dos muitos da facção radical, e 
ainda menos duvidas deixa a respeito do uso que. 
“béles agora se fará na primeira opportunidade. 

A única consolação que nos resta, dado que 
alguma bala nos vare Uma perna, se as pontarias 
forem muito baixas, é a lembrança de que pode-| 
remos ser soccorridos pelas enfermeiras que a Cruz Vermelha trata de adextrar na perícia dos 
pensos, dos enfaixamentos é dos pontos naturais. 

Que o Governo à traz fsgada, como se costu- 
ima dizer é mais que certo. Tudo O faz crêr. Não 
se poderá mesmo dizer que elle não tenha sido 
dastant franco no prevenir quem bem esteja 
disposto a acautelar-e, Ainda hontem, diziam to. 
dos os jornaes que o Sr, Ministro da Justiça vae 
decrelar melhoramentos nas cadeias iv é nos 
Serviços das morgues. À agua da fonte do Sabugo 
não É mais clara do que o que isto quer dizer. 
Melhoramentos nas cadeias, que governos como este mandem fazer, e na conjuntura em que este 
ds fas, não hão de ser melhoramentos que m 
Ihoreih, mas que peórem à sorte dos que vão pr sos, Quanto aos serviços das morgues, deve ser- 
nos estoicamente Indiferente tudo quanto possa 
o St. Ministro da Justiça decretar por melhorá- 
los, incluindo à Creação de mais alguns logares 
de” amanuenso, que por certo já estão prometi. 
dos' aos. presidentes. das assembléas eleitoraes 
ônde o Governo conte com Votações seguras. 
“Tudo é repressão e apertar da tárracha. Como 

disse o Sr. D. Miguel do Almada ao redactor do 
Mundo que o entrevistou, tambem à mim se af 
gra já desnecessario citar, Uma por uma, às li- 
Berdades de que todos andamos espoliados. À al 
ponto chegámos, que o proprio Senhor D. Miguel 
de Bragança quer desfazer a velha lenda do rei 
absoluto, e julga axádo o momento de oferecer a 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

     

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

     
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

sa interforene mia portuguêsa. al comparado, 0 caso parece todavia um pouco com outro! que se deu uma noite destas Tum lcatro da provincia, e que. vem referido nos jormaes, Representavaimse os Milagres de Santo Antonio quando, no iutervallo do primeiro para 0 segundo acto, & povo que tomava a geral Ee embrulhou num pavoroso reboliço, que logo se estendeu a toda ' platéa e camarotes, não Bavendo mei de saber o que dava causa à tam. ia, confusão alarido. As mulheres gritavam com quantas forças tinhân, os homens Gemura am se tambem “com, quartas forças tinham, às 
Nisto itrompe no palco, e investe com a bica de scena, Santo Antonio ci pessoa, indignadissimo com à público que não dexar protege espe. ctaculo; e, tomádo de grande foria porque Jogo 
properios tão descabeliados que já havia cadeiras Eonh os pés para 6 ar que fe iam de pontaria à cabeleirk. tesquiada, quando foram chamar o Diabo ao camarim, € então se via chegar Lusbel todo aílicio, abraçar se ao Santo « puxálo para déntro do pámno, pedindo lhe por amôr de eus que tivésso juri e recomendando ão publico Bridencia e ordemi Falar no Sr, D. Miguel, que ninguem queria vei nem" pintado era dantes peor que falar no. 
diabo € aquele que, ainda ha bem pouco tempo, e trevas a pôr é duvida as boas intenções lberaes do. Sr João Franco, em que muito boa gente Chegou a fare mais que nos milagres do proprio. Santo. Antonio, corta o perigo de lhe 
ES ITês (Francos juro Lince apl ae de Santo se o lho o não houvesse Hvrado da fôra. Agotã, é 0 Sr, D. Miguel quem nos apa rece  dlserchos palavras de aralmação é à aee 
nar nos com à liberdade, do passo que o Sr Franco, transigurado em sombra do rei ábso- Ju, cresce sobre nós rangendo o dente e sobre 65 brand, nos ares turvados, o cacete do sobe. 
Tano poder. “Tudo isto vao boni, e não podia a Sociedade propaganda de Portugal escolher. melhor 06 aião pára promover 0 seu concurso de hotei, com à intuito de estimular estes estabelecimentos à adquirirem mais algumas banheiras de assento, algumas duras de collarinhos postiços de sobre Cellent para 08 seus ereados de meza e algumas Caixas “de pós Rating, de modo à poderem E 
comichão. Pode Ser muito patrotca à iniciativa reste concurso, e como tal não ha sendo que Iouvá a mas escólher. 0. presente. momento, para, ma ir descuidado viajanto estrangeiro à Portu Ea, é que não é nada humanitaio. Dizerlhe; por nvado, que pode elle vir afoitamente hospedar Se entre ns Já sem er necessidade de muito se coçar, é “depóis, por outro lado, apanháio ahi numa! das ruas da Baixa é pregardhe uma coça que ha de fcarihe de lembrânça para todo o resto da vida, s algum resto de vida he fiar=— lei à franguitmo que tresanda! Se "o" Si, George Strato, Famoso globe-rotter, ue apostou andar oitenta e cinco mil lilometros dé Murante doze annos « que acaba de galgar à Vromeira de Portugal; tem ainda forças para pagar leg da Povoa e eegar de poa de isboa, dêmosihe, o conselho de voltar já para trás  tegressar a. Poteraburgo por Villa Diogo, sé quer ter 0 gosto de receber os duzentos mil iranos da aposta Se não, póde o Sr. Stats que é frego, ter de se vêr muito mas grego and ão 
fassa para cá das portas. O proprio ar que respiramos anda impregnado de pivô, Desprendem se do solo emanações de Berharda: E o sobresalto é tanto, que ainda das coisas male simples, mais natoraes, de avolumiam Prognostcos de bordoada e de sumo. SE acontece que algum membeo do Directo republicano delka de ser vao nas russ da capi ial duas tárde a seguir porque se consepou e está 
imediatamente se espalha, com afirmação, que o Governo o tem preso no Castello de 5. Jorge co vas mandar. para Timor. É se ao Sr. Comman 
dae das Claras Nunca apetec far ca 
Facolaro seu formoso cavalo plo Chiado acima, à Hora das elegância, Joga cocee em milbbcasasus pet de queá bravo general ande insinuando ão 
ar prsposita de tambem lhe oferecer um ban: 

quere Fono ao Capitão Rogadas, no dia segue 
Aqulie em que os seus caqundrões houverem eito 
“hgaro programa do Sr. João Franco sobre os cuanatas da capital 

para ver conciliada e feliz a fa- 

  

  

  

  

     

  

  

    

  

     
  

  

  

    

  

  

  

  

    

       

  

  

  

  

   
  

  

   

  

Aseaoo Mesquira. 

    

VISÕES NOCTURNAS 

Que queres? Quem és? Estrella azul do Nórte! 
Vaotel... Deixa-me só no meu fadario. 
Tenho-te horrôr, espectro extraordinario! 
Quem és?! 

— Eu sou a Estrema Unção da Morte! 

  

    

Ah impiedoso abutre sanguinario, 
Deixa-me em páz... perdão! Esse teu pórte 
E nêgro como é négra a minha sórte, 
Deixa-me só com o meu cruel fadario | 

— Nunca! Reláta-me o que tens sofrido, 
O muito que choráste e chorarás, 
E vê, se acaso, amigo, é permitido. 

Tal méd 
Tem rosieléres de luz à 

ão me chames Mórte; 

4 Morto, tanto apêgo á Vida! 

    

  

  

Eu sou a Pá! 

Janeiro de 1957 
“Das Ruas do Outono (inédito) 

Manto biz Santa Rara 

se — 

Os vencedores do Cuamato 

  

Entre os vencedores do Cuamato que tão glo 
osamente iram a campanha, não póde dexar 

de ter especial menção » chefe de Estado Maior E Segundo comandante da coluna, sr cap duárdo Marques, cujo retrato honra hoje 
Yi leo distinto oficial o grande cooperador ara o bom resultado da campanha, pois com Rogadas colaborou no plano, compleando se os dois mar sun. obra, com a ciencia e estratgia da gucira, € conhecimento do pais em que tinham 

de operar. “Po relevantes foram às serviços prestados pelo 
valoroso chefe do Estado Maior, que o sr capi- 
tão. Roçadas na proposta que apresentou ão o emo Sobre a disihções à contr ao ufcies 
E praças que Meram parto da campanha do Cua: 
mito, pede pará o gr: capitão Iduardo Marques a comanda da Torre e Espada, a maior distinção 
Goncedida nos ofciaes expedicionarios. Para confi csas sines dog heroes do 
Guamato parece que brevemente terá logar uma 
grande: putada de tropas, no hipodromo de Be- 
fem dpioveitando pará case ima coremonia do jramiento de Bandeira que se diz realizará como 
à amo passado. 

  

    
    

  

  

  

O Turf-Club esteve em festa no ultimo sabado, 
as, para! receber nas suas salas o vencedor do, 
Cuiahato capitão Alves Roçadas, ao qual uma 
comissão de” socios do Club ofereceu tum bi 
quere é 

Ão banquete presidiu o sr. conde de 
tendo á sua esquerda os srs. Page Bryan, 
tro da America é conselheiro Wenceslau de Lima; 
à direita os srs. capitão Roçadas « conselheiro. 
“general” Pimentel Pinto, seguindo se os outros 
Convivas, entre os quaes se contavam os srs, vi 
condes de Mairos, adido da legação de Espanha, 
Henry Beaumont, ministro de Inglaterra, conde 
de Jiminez y Molina, marquez de Gouveia, barão. 
de Fallon, ministro: da Belgica e mais socios do, 
Club que subsereveram pará o banquete. 

Foi uma festa animadissima. em que s 
ram brindes, principiando pelo do sr. conde de. 
Figueiró ao sr, capitão Roçadas e a El Rei, do. 
sr. visconde de Miro ao exereito & á marina 
ortuguêsa, do sr. Page Bryan, tambem ao exe 

Bit e À marinha, do st, Pimentel Pinto à marinha. 
indes a que. correspondeu o sr. capitão 

Rogadas, terminando por um brinde a $. M. a 
Rainha Senhora D, Maria Pia. 

urante 9 banquete, que acabou cerca das 11 
horas da noite, tocou um sexteto executando um 
variado repertorio. 

  

  

   

  

   
  

      
  

    

   

 



        

  

A VELHA LISBOA 

(Memorias do um bairro) 

CAPITULO XHI 

(Continuado do nº 1046) 

Os marinheiros francéses, que tão valiosos ser- 
viços prestaram, não tiveram que eu saiba ne: 
nhuma, recompensa honorifica ou monetaria A 
rainha limitou-se a mandar, a bordo da esquadra, 
o seu camarista conde de Saint Legére testemu- 
nhar, em, nome da nação, ao almirante, o pro- 
fundo reconhecimento por tão importante avi. 
O almirante comunicou essa mensagem aos bra. 
vos marinheiros e mandou gravar no mastro ran- 
de do seu navio O seguinte letreiro: Sinto me 
úfano de comandar taes valorosos, 

Quinze dos marinheiros tinham ficado feridos 
ais ou. menos gravemente « um delles faleceu, 

sultado das queimaduras. 
inha razão de se ufanar dos seus 

  

  

  

  

  

    
  

   Outro facto sucedido, nessa noite tragica deve passar em esquecimento, À Revista Un versal Lishonense encarregou se de noo contar. 
"Enquanto: durou 0 fogo, um estabelecimento. 

de bebidas, que ficava frontiro 
au gratutamento a quem andava na faina dos 
salvalhentos, toda a qualidade de bebidas é re Irescos: O. nome do seu proprietario não deve. ficarolvidado. Chamava se elle Tiago do Valle(1) 

  

  

ção, O Meputado José Maria, Grande, lente de Botânica na Escola, considerado clinico « disin. tisimo escritor, pronunciou, em sessão de 24 desse mês, um iotavel discurso à tal respeito (3; à Sociedade Farmaceutica. Lusitana apresentou ás córtes um sentido manifesto lamentando só a perda material do belissimo edíicio. como 
iasmbem a enoramiscima perda moral sofrida pelas letras patas (3); todo o pas, enfim sentiu ver- 
dadeiramente aquela desgraça. Coma se remediaria tal catastrore? oia pergunta que todos eram de ai pará Dirigentes é dicigidos, grandes e pequenos logo e inquiriram ancioso sem que a “resposta aeuz dlsge de prompto. Tavia Já tempo que se opinava, com insisten- cia, a Construcção de tm edificio mais amplo 
ndo e acomodasst todas as excolas super 
res. Um dos mais. entusiastas propugnadores desta ideia era. Castlio e com cl jam muitos dos melhores elementos da opinião publica. As dificuldades, porém, antolhavam se terriveis avan tajando se à da falta de dinheiro, porque. o te souro público, enfraquecido, pelas dispendiosas latas testa, não podia, de certo, arcar Com 
similhante despera Estava portanto dificil a solução do intrincado problema. Choviam os alvitres, mas qual deles o 

oi então qu 
n-nse dando origem á primeira fonte de receita. paras esa. grandiosa abra. De ha muito que ole Gombati, na mesma Revista, à ideia de erigir se uma, estátua ao rei libertador, condenando essa manifestação de patrioomo, balbio e cspalhafa: toso, com grande indignação de vários Neres, mas'com o sienciOso e aplauso de muitos outros 
“ue não viam, como cl, no projectado monu- meo ais do que una, ostentação improduiva 

O artigo de Castiho alvitrava à ideia de se 
4 reconstrução da Escola todo o dinheiro 

obyido para ereção da, pretendida estátua. Foi 
como um raio. que cale em cima dos adepr 
ferrenhos do monumento, mas de nada lhe servia a santa indignação de que se revestram, porque o governo, não sem alguma hesitação, acedeu à 
proposta dando auetonisação para: 0. início das 
bras de reedificação, por carta de lei de 28 de 
Julho desse anno. À mocidade academica, mal de Castilho, correu logo à advoga 

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

    

  

  

    
  

  

  

  

  

os os periodos 
aquella caus:   

    
  

  

0) Reina Uniérsal Hal Manto do Corerao de 1b- Bi de 2 ag a 
  open Ne 61 Sra, 

  

    
mica, por anuncio publi Gonvidou todos os seus condiscápulos a uma reu: aim de se assinar um memorial ao governo Solciando a aplicação das receitas para o im proposto pelo Mesire, Fez sea petição é foi como 
Se iu, atendida, A! academia, cabe o papel de coopetadora na bênefica obra; á magica. palavra de astlo, porem, se deve verdadeiramente à Teconstrução do velho colégio dos nobres. 

“Vasal para ali, diz o mestre) o que já auda- eiosamente, para uma vaidade de pedra e bron- “Je, se avi estorquido. qui cssa ideia, se 
“o oral Espiai esse peceado, que o foil Não con- Sinueis a 'mendigar o. libertador ás portas dos “liberados, E o oiro dos que tem oiro, e à prata dos que tem, prata, o! cobre dos que 56 tem cegbréi-e as Dinçãos dos. que mada tem, irão 
Cespontancamente ajudar e aneiliar a obra digna. “do principe, da nação e do seculo: eos estrangs “rop visiaão com respeito e 0 inimigos com nveja; e à posteridade com gratidão. “anda para os intermumdios dos sonhadores, <ojses- poros. Iuteis de, terra, esses clasicismos 
“ridiclos dos romanos, estas colunas de duren- 
“tos contos amassados de pão e lagrimas, esses 
“dos fios, mudos, esterts e vestidos, por escar- 
“neo” de itureis de bronaé “Sacudtos e afugentai os como pesadelo é «ponde, em seu logar, monumento, que, ouve, Eau vê, que fala, que gente produs, cujos loi “ços são Vivas, erascentes, frutiferos e de cujos “Seios brotam mananciaes de luz, do civilização 
te de propriedade (1) Não é verdadeiramente esplendido este pedaço de prosa? Resta não se fez então, mas veio mais ta de a executar, depois do fração do Koller 
ro, porque s liberaes capataculósos não, desisti- 
ram da ideia, À coluna de durentos pés lá está, meio do Ró cio, como seu ar ofensivo de castiçal e sem 
ão enos fer o merecimento de sustenta a figura 
do ibertador, O boneco que encima é um puto 
excelênte principe” que nunca, comprehendeu à 
azão por que o elermisaram em bronze. Contos 
largos (3) 

     

  

     

  

  

  

  

  

   

  

  

    

mquanto o governo promulgava a carta de 
lei que auctorisava a reconstrução do edificio in- 
cendiado, começaram a funcionar no convento. 
dos Paulistas as aulas da Politechnica, é as da 

scola do Exercito, que tambem ali estava ins-. 
talada, no colegio de Rilhafóles, ao tempo, ocu- 
pado pelo colegio militar. 

Às cadeiras de física e de quimica ficaram tam- 
bem funcionando provisoriamente na Casa da 
Moéda. 

Durou isto até 1850 em que a Escola do Exer. 
cito se mudou definitivamente para a Bemposta 
é à Politechnica se instalou, melhor ou peor, no. 
novo edifício, ainda por acabar. 

  

  

  

  

  

  

   

O tisco da projetada obra fi fito pelo general 
de engenheiros José Feleciano da Silva & Cost, de acaso como. rofemor de desenho P Luis 

url que à dirigia. por algum tempo até tomar 
conta della Pedro José Pererat que lhe sucedeu 
igualmente na regencia da mesma cadeira 

Os desentulhos começaram em janeiro de 1844 
e à obra proseguia sem outras dificuldades que às de dinheiro" Esta, porem, não foram poucas 
Elaescola para lhes fzer fac teve, logo ao prin: 
cúpio é meliante autorisação do governo, de ven 
er alguns dos bens que eram administrados pelo 
Extinto Colégio das Nobres « de contratar 0 ren. 
dimento de outros (3) A cama falta dê dinheiro motivou, mais tar- de, a promulgação do decreto de 21 de outubro de 1868, coneidendo a remissão de todos os foros que antalmento se pagavam 4 escola e depois à dacarta de li de 9 de-maio de 1857, mandando Vender” os: que não tivessem, sido” remidos e aqueles cujo Pagamento se achasse atrasado. 

  

  

  

  

     

      

portugubses e ouros opinar a 

   

  

Begat iaibem concorre Lg e Cio — Caso ão 10 queria que os m porto não que todo o matérial o fosi tambem. 

  

Teia desabam   

Mas todas estas achogas eram insignificantes, 
para as enormes deapezas em perepectiva não ha- 
Vendo remedio senão recorrer a outras fontes de 

Por outra cárta de lei datada de 1 de julho de 
1857, foi o governo autorisado à contrai um eme 
prestimo de 100 contos de réis, à juro não supe. 
Hior a 69 para à continuação das obras, hipote. 
cando, para esse fim, os bens administrados por 
aquela casa de ensino. Em 1862 extinguiu se 9 ultimo conto de réis 
desta quantia e tendo-se já gasto tambem cêrca de 5 contos resultantes da venda de oito predios 
& Câmara Municipal, (1) foi necessario o governo. 
contratar no Banco de Portugal outro emprestimo. 
de 9o contos, autorisado por carta de lei de 11 de 
julho de 186 (2. Mais três emprestimos desta na- 
ureza ainda. se fizeram, autorisados pelas cartas. 
de lei de 19 de março de 1873, 11 de abril de 
1876 e 16 de maio de 1878, Foi deste modo e por sta Fases que às obrs levaram trinta e cinco 
annos à ultimar-so e só em 1879 se poude con- 
cluir o atuál edificio. 

    
  

  

  

(Gontimia) G. pe Matos Sequeira, 
É se ho 

A demolição da Antiga Bgreja 
de Nossa Senhora dos Anjos 

A NOVA EGREJA 

O progresso no seu insessante caminhar tanto cdifica como. destro, ora. levantando edificios monuméntaes consoante os recursos artísticos & Fosto da época, ora derrubando outros que lhe êbargam o pásso, ainda que sejam velhos ou Venerandos por sua antiguidade e historia, Bo que tem acontecido em Lisboa ba anos a esa parte, com à transformação, embora lenta, 
por que vaé passando, abrindo. nos velhos bair: 
Gando a antiga area, espandindo-se em uima nova Eidade que tem levantado em seu tôrmo. Para isso muito se tem demolido e muito se 
tom edificado, Para a abertura da Avenida da 

merdade, desapareceu o antigo Passeio Publico 
o Rocio; logtadoiro querido de nossos paes 

avós que não o deixaram passar a historia sem 
Prottstos de abaixo assignados, dirigidos é ca 
Tiara municipal, Com o Passeio Publico se foram 
cambem os predios. que formavam à Praça da Alegria de Baixo, ou Praça do Verde (como tam bene lho chamavam), o velho teatro do Salitre com à mais velha ainda Praça de Touros que lhe ficava junta, e o relativamente moderno, Circo Píite, que fez as delicias da nossa mocidade é encliêu de dinheiro o seu rotundo proprietário, Gm ingles, que muitos dos, nossos letores talvez Mão “conmedestem, e que era um Homem baixo atarrácado, vermelho como um medonho, sem: pre de charuto ma bôca e de chapeu alto à tapar Rampla calva, que só deixava vêr ao publico quando este o plauia entusiasmado co sor ihogas equestres que elle lhe apresentava trasidas Tá da velha Albion. a é Para inaugurar à Avenida D. Carlos sé demo- lio 6 Convento da Esperança, e Gomo esta mtas otras demolições ae tem fito em Lisboa quer para aberturas de ruas como pará construção de 
ovos edificios, de que citaremos de passagem os celebres casebres do Loreto para à consttcção da Praça Lui de Camões; au casas do Largo de Camões, para dar logar 4 Estação Central do Rocio e Hotel Avenida Palace: a antiga Praça de Touros, do Campo de Sant Anna, onde se cons. 
traiu a nova Escola Medica; o convento de San Eânna para o edicio do Instituto Baterelogi 

a antiga erimda da Guia para continuação da rua 
da Palma e muito mais que séria longo cnume: 

De grande parte d'esses edificios que desapa- 
receram, achiam-se arquivados desenhos no Oct 
e côo documetos e recondação Historia 
anforme hoje vamos arquivar o desenho da à 
iga egreja de Nossa Senhora dos Anjos, a qual 

está sendo demolida para a abertura da Avenida. 
D. Amelia, já em adcantada construção. À 
' templo que ora desaparece é dos mais anil 
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go de Santa Justa, no logar do pre. 
y dio que inesta o larg cento 

fa dinhas. 

  

   
      

   as ruinas do templo de Santa Justa o. 
Rufir nos meados do 

de D. Fernand 
  

   

    

  

      

m muitos de nossos 
| tistas dramaticos que dei 

me, Como Braz M 

   | siFe outros, Naquelle te 
blico quando da ch Duque 
de Saldanha a 1 185, 

À vindo do Porto, Como entusiasmo 
h da população da capital munca ássis- 

No teatro de D. Fernando deu 
tambem recitas ali por 1860, uma. 
companhiá de zoavos francese: 

   
    

    

      

       

   te toatio, porem, estava con: 
nado de seu principio a não ter 

existencia longa. Nó 
se fez 

  

  3 de pi 
cenio, Jo qual se abria para à 6 
do espectaculo. formando aos lados. 
dois. recantos, que inutilisavam os 
primeitos camarotes de bôca donde 
não se podia gosar a cena. Por isto 

  

BancuEre crentcimo peLo Tunt- 

  

(Cliche    berto Lima) 

  FRONTARIA DA NOVA EORBIA DOS ÁniOs NA AVENIDA D, AmetiA 
(Cliché Benoliel) 

  

nO st, CanirÃO ALvis IROÇADAS 

   

  

   

  

  

  

é por certo aspito triste que o tea 
tro tinha, o publico só muito exe 
peionalmente a elle concorria, aca 
bando por fechar a porta á falta de 
empresarios que 0, quitesem ex. 
plorar. 

Assim foi poucos annos depois 
transformado em casa de habita: 

  

   

     
      

    

nhora dos Anjos, a qual em 1563. 
à Pároguia pelo cardeai 

rcebispo de Lisboa, 
tencendo as capelas. 

, dos condes de Pom 
Toyo, e a de Nossa: Senhora do Amas, à foi reedificada é am piada nos ano de 1735 1758 sem do conservada até ao present A ua aequietura eMtrior é im 
ples e pouto elegante e o mesmo Je póde'dizer do interior. O que po vera enriquece este templo £a pro: fusa obra de talia dourada que se. suas capelas, jaca é auto da 

é molduras dos qua aros que revestem às paredes. ameoveitar toda eta 

teriores. E O AoA de suas. area, de modo à 

    
  

  

   

  

     
   

    

     

    

   

   

  

 



  

  

ViSTA EXTERIOR DA ANTIGA EONEIA DOS AxjOS 

  

  
Os ATARES LATERAES DE SANTO, ANTONIO, SANTO ANDRÉ E PULHTO DA ANTIGA EGHEIA DOS AnIOS. 

(Clichês. Benoliel)



      

    

egreja, como se póde vêr pelas gravuras que pu Bicanios e nos! despensão de mais minuciosa 
descrição. O OVO templo assenta sobre um largo passo, ficando he ainda em volta terieno para ser aja: inado e fechado por uma grade. em toda as dependencias necessarias para os serviços paro. guias E de irmandades, Jncindo via cana forte para arrecadação das alínias e pratas da exceja. À torte para os sinos fica ma retaguarda do ico, Junto é nova cereja oi construida uma capela provisoria a expensas da Irmandade do Sants imo e da camara municipal, para ali se celebra 
trabalhos da remoção da talha da egreja velha 

Para “esta capela provisria (oi procissional mente trasladado no dia 14 do corrente o Sants. Simo Sacramento, é logo ali se realizaram as pr meiras ceremanias religiosa, tendo sido celebra das missas nos altares de S! Miguel e de Santo 
And, Coino paroquia tambem, neste dia o rev, paro: co desembargador dr. Alçada. de Paiva, cele Brou um casamento, sendo os mubentesosr. Edite do de Barahona Fragoso Tavares Galvão e a sra D.Maria das Dores de Bessa. Castro Campos. e Siva. Assim foi estrejada à capela provisoria 

dg 
CHAUCER 

  

    
    

  

  

  

    
    

    
  

  

  

  

  

O conto do fidalgo da aldeia 

(Continuado do nº 1046) 
siso, úrm (ia, lago do Imisih. vão para um ai ee a so ppa 6 qual andas da Ido 6 mero ara Bravos & dirt se dante todo 6 din, ra ba Sexta mai de maio qual com as ás brandas chuvas tina pintado tê jardim cheio de ires é a perca do homem dna tão curiosamente disposto ese jardim que nunca ouve Qutro Gm tl apreço a não ser o gpro para O area dif fores e a frscuea eria Ay do qualguer citação entao, como nunca Hon o tdo: ee que nato Bravo doença ou muto Grinde tits 0 ivete “lançado na desgraça, E cheio ele era de Beleza é de deicia. É de: pois de justa Já vão para à dança é todos can” favam excepto Dorigena Ela hão faia Bei entristece ae e lamenta se; poraúe não via Jr para a daiça aquele era Diga marido €oseb amor: Nas por fm uia Ve devia ceder, cor boa esperança deixou es apar a vlstera, Neta danço, entre outros ho Rs Poa re o fa Dae Dig DRA Rafa pino raid nojo é da fcto ia age do que O mes demo. Ele cânt, e anta, excedendo qualquer ho- em que tenha aid desde que 0 mundo come: e tambem era, Já que devo decrevelo im dos Homens mais afgtunhdos; novo, forte, honrado, e Ao ad di idos a o nda o Dibj a pouco, para dizer à verdade, este ro: sto filão, sesvé de Venus o qualse chamava Areia, ae Dorigena derant dois donos ou oa ENO ESMenhmds Qua pessoa arm cla sa Dog nada Gio Ele núnca ge atreve a dizerihe o que o ai aa sem taça bebia toda a sua penitência, Es ava desesperado, não se, atrevia a dizer nada, apenas hos seus cantos deixava manifestar algu: ma cousa da sua dr numá especie de queixa Eai Eli dia qu amava e não era amado, & err cade tal assúnpto corppanha multas redondilhas, ções ques, en deçao ondei 6 pilas de mania: que não ge alievi à contar as suas aguas, mas desfalca, como a fura no inferno, E aim teria de morei, di ll, como Echo ori Nardi que hos ass a contar 
TE ão Se rev a manero ou pesos AO Gu por Eat DÃO, o asim da Vaso, por cano; Más datiças Onde a gone sora Us ERAS ines estos, pôde er que le base ara la, como que quer que pede graça uma 

Que” não, lhe conhece os intentos. Entretanto, Aconteceu que antes de se apararem, por elle se Seu viilho, & por cla Já a conhecer dantes, Viera à fala € desde aquelia occasião Aurelio 

  

  

    
  

   

  

  

  

     
  

  

  

  

  

   

  

  

  

  

  

do achou a oceasião propícia, disse “Senhora, por Deus que fez este mundo, oxalá qui mraquele dia em que. Avirago. foi para 6 “Mar, eu fosse para um lugar d'onde nunca mais Voltásse, porque bem se que é baldado todo este Jeu desejo e o meu galardão não é mais que uma tortura intimas. senhora, ha aqui uma dór aguda e vês com ma palavra podeis matarme ox salvar'mes aqui a vossos. pés oxalá que cu estivesse enterrado. Não tenho occásião para di ênde compaixão de mim, oh! bell Senão farcisme morrer» la começou à olhar para Aurelio, e disse tão é essa a vossa vontade? E fala assim? Não sabia. que tinha tal intenção, mas agora, Aurelio, conheço o vosso intento, € por aquelle Deus que me de alma é via núnca seria esposa infel nem por palavras nem por obras. Até onde chegar O nteu entendimento sou daquel. le a quem estou ligada; toma essa resposta como. final da minha partes, Mas depois, por gracejo, disse: «Aurelio, pelo áito Deus, ainda te concedo. Ser o téu amor Já que te vejo queixar tão triste mente) se tentares um dia remover todas essas. rochas lá para as bandas da Bretanha de maneira que não empeçam a marcha dos navios; quando dlyeres limpado estas rochas pedra por pedra, de maneira que nem uma seja vista, então amar-te. 
mods que à Qualquer homen aqui ts à minha palavra, e é tudo o que eu posso: + Não tem máis graça" nenhuma, senhora? dis- 
se elle, E “Não, por aquello Deus que me fez disse ela Porque” cu bem sabia que tal nunca succederá, deja saltar esta graça do meu coração.» Aurélio ficou. maguado, quando ouviu isto é respondeu com o coração tontristado: «Senhora, o seria impossível, é então esperame à mortê homivel> E com estas palavras forac em- 

  

  

  

     

   

  

  

     

  

  

  

  

  

    

  

    
  

        
bora. 
pelas avenidas, não sabiam nada desta conciasão, Blogo começaram a divertirae de novo, até que d brllhane sol perdeu à sua cbr, porque o ho onte tinhadhe roubado à luz, 6 mesmo é dizer ue já era noite Aegrea e contentes vão para cata, ahlexco. po o pobre Aurelio, que foi para cata com o co. Fação triste. Não se pode apurar do pensamento “la more e parecedlhe que Já tem o coração frio. Começou a levantar as mãos para o ceu, punha: se de Joelhos e diria delirando as mas orações. Coma dor perdia os sentidos, não sabia o que dita, as id to e com o coração doido que 

“Apollo, deus e governador de todas às plan- 
tas, hervas, arvores e fires, que, em conformi dade com 'a tua declinação, dés à cada uma as Suas estações, assim co O tu logar habitar são se muda para cima e para baixo, senhor he. Do, lança os teus olhares de misericordia para o pobre Aurelio, que está perdido. Olha, senhor, à ininha senhora jurou a minha morte, sem algum crime, a não ser que a ta bondade tenha com paixão do meu, coração mortal; porque eu bem Bei senhor Phebo, que, alem dá minha senhora, niguem -me pode valer melhor que tu; agork consente que eu possa lembrar te como mo podes valer e de que xiodo, Tua bemaventurada irmã Lucha é do mar a principal deusa e rainha, € inda. que Neptáno tem al o seu império, toda. “il como Imperatriz está ainda acima del pois vós ambos bem sabei, senhor, que a Como é desejo deli, ser arimada é all pelo teu fogo, pelo qual ela te segue tão aci mente, assim tambem o mar naturalmente descja seguia, como sua deusa: que é e tambem dos ds mais ou menos, Por ss, senhor Phebo, este Ee meu pedido; faz me este milagre se não que: Fes que o meu coração arrebente» “No lado oposto dos corpos celestes no signo de Leo, pedehe que traga uma onda tão grân- de, que' ao menos salte ico varas por cima das mais alas rochas, da Armorica Bretanha. e que “ata, onda dure dois anos, e então poderei dizer & minha senhora que sustente a sua palavra, que os rothedos foram se embora. Senhor Phebo az me este milagre, é pedelhe que não vá mais ligra do que tu na Ba carrera, então estará a 
olda sempre a vasar durará dia e noite. “para que ela consinta dueme a minha so: berana e querida senhora, pedeiha que afunde 
fando onde Pluão, habita carei a minha senhora, Procurarei descalço oteu templo de Delphos; senhor Phebo, vê à lagri- mas” destas faces, é tem compaixão da minha dôr>s com estas. palavras calha em vertigem e 
assim esteve muito tempo em extase Seu limão, 

       

   
  

  

     
  

  

   

  

  

           
  

  

  

        

    

   

  

que conhecia os seus sofrimentos, levantou é irouxeo para à cama. Deixo ficar ahi esta infe diz creatura, desesperada com tormentos e com tses pensamentos e ce, que não eu, escolha se quer Viver ou morrer. Avirago, que era a fôr da cavalaria, volta com saúde & frândes honras, para sua cása em companhia d'outros homens dignos Agora. sim, Dorigena, que 6 feliz, agora sim, 
que tens outra ver 0 teu marido nos teus braços, 6 Valente cavaleiro, o digno homem d armas, que de ama Coro via do seu coração, Nem exe importava se alguem na sua ausencia tinha flla- do" amor à sua mulher; não tinha dele duvida 
enhuma e não faz senão dançar, r dos torneios 
E andar em festa. Agora deixal o ei com a sua fei 
temôs. ão. pobre Aurelio, que dois esteve mudei angvidos Eaima e fosionos tor. mentos, antes. que. podesse. pôr um pé sobre à terra. Durante este Hempo não teve conforto ne 
nhum, a não ser de seu irmão que crá um leia. 
do € tonhecia bem cata dôr e sua causa, porque 
tambem a mais ninguem elle se atrevia a fallar 
dl tal assumpto, E dll ocultava mais o seu amor dentro do. seu peito do. que Pampéio o ocul. tava. por Cialatea - O Seu peito tinha bom aspecto exterior mas 
no seu intimo estava uma seita aguda, É vôs sã. 
bis que taes feridas são más de curar a não ser que se tire a seita. 

  

  

  

  

  

   
  

  

  

  

  

(Continias) 
Miouii. José Ronricues. 

IE 
JOÃO DE VASCONCELLOS E SÁ 

  

Vasconcellos « Sá, o poeta já consagrado, que 
escreveu e compoz a Margarida vae d fonte, essa 
deliciosa canção soberanisada pelo povo durante 

ais de um anno, voltou a arena da publicidade. 
com um novo livro onde enfeixou, sem preocup: 
ções de escola, as siias ultimas produções, Esse 
livro, que excedeu a espectativa dos leitores do 
seu primeiro volume de poesias, honestissimo nos 
processos de factura, cheio de sentimento e de 
graça, não implora antes exige, os mais rasgados. 
louvores, 

  

  

    

João x VAsconciLos » Sá 

“Todo elle, desde o primeiro soneto ás ultimas esrófes, revela, à par de uma fecunda inspiração, 
dim louyavel abandono das praxes & formulas ro. 
lineiras, à que os modernos vates se aferram, Feteosos de hauiragar no traicociro pégo dá or inalidade balofa, ão facil de macaquear como de estrear do que vesludeiramente se chama o cunho pessoa A giga 
até a ironia, del “day e contundente. AS Renas Pobres, que assim o poeta inútulou os seus versos, constituem um Bello repasto inte Ieetail para 08 raros amadores da especialidade. Pena é que escnsseiem os leitores é que ao autor, 
que o am bom livro, não chegue ali metalizado do seu esfôrço; menos pro: iso como recompensa do que insiantemente no: esgaio como incentivo pará novos trabalhos. 

  

   
  

  é é perfumada e o galanteio gentil, 
ersos do poeta, atencioso 

no epigrama mor- 
  

      ado ai 

  

  

 



A 

      

O OCCIDENTE a 
            

  

  

Do tivio de Vasconcelos é Sá yamos trans 
ve? Mato ops na pomeia pagina não 
ve o Sora o melhor mas porque uma escolha 
Renal serhos dificil é melindrosa. 
ha aa coisa, por elle, avaliará o ltor 

ESTAS MAGUAS. 

  

  

  

  Estas maguas sentidas dia a dia, 
as ot silencio € longe del 
o mal oito que revela 
todo eee ta mocbia e sombria; 

  

  

esta minha expressão sem alegria, 
Csta atitude, esta mudez singela, 
Cê meu ri£o até— que a dor modela 
porque sempre à tristeza o contraria,    

  ascoram da saudade e da amargura 
gs poetas sem ventura 

Mas bei inspirar alheio d6, 
  não podereis medir tamanha dôr 

Em Pós morre um amor, nasce outro amor 
a soube esquecer”... eu tive um só, 

=p ——— 

CIENCIA MODERNA] 

Onscrvações da passagem do Mercurio pelo Sol 

  

     

Os resultados obtidos, pára a ciencia, d'este 
fenomeno, não foram, como era de esperar, tão 
Lrilbantes: como seriam para desejar pois que a 
epoca do anno era poco favorável pará as obser 

  

  

  

  

coca apenas no Sul da França, alguma cousa. 
de aprovcitavel, comquanto pouco se conseguiu 

Nice, 05 srs, Javelle e Simonin utilisaram- 
  de qum,76, 0 sr. Gia 

ojão e 0 st. Charlois, 
Marselha, o fenomeno 

 Barrelly, Coggia, 

   

   
   

se de um grande equatori 
cobini de um equatorial d 
de um, de o""38; 
foi seguido pelos srs. 

    

  

  

        Esmiol, Fabry e Maitre. Es Comquanto. 
à tempo fosse pouco favoravel, fiseram observa 
qões os srs. Bourget e Rossard ; em Lyon, com. 
tempo nublado, os srs. Guillaume e Mei 
Besançon, os srs. Briick e Chafardet. 

No “observatorio de Nice, Madame Chrétien 
poude obter 12 instant 
Cujas imagens poderão def 
qtos, e o angulo de posições da c 
por Mercurio deante do Sol. 

Nos tres observatorios onde as observações fo. 
ram mais. precisas, eis os resultados medios. 
medições elfectuadas: 

  

  

  

     

  

  

  

       

at Diet é Bots (Diameioy 
vio Sia 
páao O ogiub, sitio. 9196 e tin 
Bla 7190 003 stigr 

Nisa Ea 

HA — Stephan. Blgo 
= Borel. Pi out E oro 

607 
ce gl 

LYON — Melim, “ve Ric ala 
5 laume gra     
Quanto 4s aparências do fenomeno, os resta 

aos bem divergem. O ar, Javelie, em Nic, 
dora antes do 5º contacto, urna tz branca em 
Totta do planeta, em, Tolosa o ae: Bourget 
Ses ureoha, côr de palha, etc. 
Tue idos que parede terem sido definivos 

foram os seguinte 
a se a abiorpção produsida 

polo fera de Mercurio, modificar o aspéto 
Ho caro cão negras do Cepéro, As imagens 
Ge resultados não coriesponderam aos 
la Ooo, Os espérogramas não demons 
desejos o aendit absoluta da atmosfera do pla. 
am a e a quo essa acção podesse ser 
neta sobr O Sr bo empregados pelos observa: 
teveado pelos a o que permito concluir 
dores a esta não poderá senão ser muito 
e o Hime maximo dado por Gsses 
resultados, de grande interesse, 

  
  

  

  

  

    

   

Ee 
E Anronto A, O. MacHavo. 

  

A Real Associação dos Architectos Civis o Ar-. 
oheologos Portuguezos, desde a sua fundação até 
11 de novembro de 1809 — (Synopse elaborada 
por Eduardo A. da Rocha Dias) — Lisboa — Typ. 
dia Casa da Moeda e Papel Sellado — 1907. 

Folheto de 31 paginas, formato grande, en: 
cerra a notícia dos assuntos proeminentes, durante. 
as sessões de assembléa geral, a partir do ano da 
fundação (1863), rejista os nomes dos socios lau- 
reados acusa às esposições em que houve pre- 

  

  

  

  

Bolotim da Real Associação dos Arohitectos 
Civis o Archeologos Portuguezes 
EO ni 3, do tomo x, quarta sério, e, comoos 

not procedentes, apresenta-se interesante nos ar 
job Mále insertos, firmados por Sousa Viterbo, 
“nha. Brandão, Victor Ribeiro, Rocha Dias é 

Signdes Gueto, Egoalmente Outra estam 
pas elucidativas, é um mapa curioso dos cam 
Aos de ferro ejjpcios do Estado. ' 

  

        

  Ministorio das Obras Publicas, Commercio o 
Industria — Direcção Geral do Commercio o ln» 
dustria — Repartição do Trabalho Industrial. 
nos presentes ds mo 3 e 4 do Boletim, eu 

cesrando Om 3 0 relatorio dos serviços especiaes. 
e Indusuia desempenhados em ooo na ga ci. 
Ganserição, de que é enjenheiro-hele, Adriano 
Momeito, e nº 4, 0 estudo do enjenhiro di- 
recto, Visconde Vilarinho S. Romão, sobre ins- 
úitições de beneficencia e associações de previo 
dencia nos distritos de Braga, Viana, Vila Reale 
Bragar 

“Qualquer destes trabalhos acha-se escrupulosa» 
mente elaborado, sendo ambos, sob ponto de 
vista economico-social, de precoso ensitamento 
Gde provada uúlidado pratica. 

A Materia do nº 3, abranje os disrictos de 
Evora, Beja e Faro 

  

  

  

  

   A Boa Nova Editor e auctor, Eduardo de. 
Carvalho — Vizeu — Typogeraplia Central — 1906. 

E? um folheto de 96 pajinas de versos, precedi. 
dos por uma apreciação de Heliodoro Salgado 
feêrea da poesia ná actualidade, em carta diti 
jida ao autór. 

Compreende o folheto ou «esboço de um poe: 
ja» na designação de Eduardo de Carvalho, três | 
partes — Resemos à vida — Caminhemos para o 
Wãeal — Luetemos pelo Ideal, rematando-os um 
Post: Seriptum. E 

'Ôs verãos, que. estão lonje de ser primorosos, 
o assim dedicados pelo poeta na primeira pa- 

  

  

  

  

H “Aos Camaradas, que por todo o mundo vão 

arsosando a bandeiraida Revolta contra uma so- 
“lbdade corrompida e moribunda, Oferece, um 
dos que chegamos 

    

   sias) por A. A. 
ma isboa — Cor 
rensa Lucas — 1997. 

E Abranje cada um destes indicados 

o praia de testo riado, em que a fina del 
Siofando ideal Hlosolico, num lirismo absorvente. 

prova de tal afirmativa, no soncio 

    

  

  

IMMUTAVE 

  

Diga ao captivo, alguem, que ria e se distráia 
“scurece, diga ao sol; não rujas, diga ao vento; 
não incendeis noss'alma, ó luz do pensamento; 

6 mat, um dia 56, não vás beijar a praia, 

  

+Ã£ ave tão velo, que à “sv Não Dusques, dig, O ar do 
Ra dos pinto à rova côr de fogo, as pétalas desmaia 

  

go firmamento;            
    

«Pois, antes, ri o preno; e o sol não abrilhanta, 
à voz O vento perde; e o pensamento o ardor; 

o mar a vaga, é a ave os vôos que levanta;   

  róla o seu gemido; o a roza a rubra côr; 
que o vato expulsa d'alma as illusões que canta, 
ou vive um dia só sem ter ideaes d'amor. 

  

  

  

  

Historias simplos —]. Reis Gomes — Lisboa. 
— Livraria Central de Gomes de Carvalho, edi 
tor — 1907. 

Volume de 214 pajinas dé leitura, contéem um 
testo subordinado aos seguintes titulos: 

Um cadaver — Dois irmãos — Cir de rosa — 
Pela cheia do Natal — Charlatães — No reino 
de Melchior — O retrato. 

Prende à atenção do leitor com agrado, e de. 
monstra ilustração por parte do seu autôr, que, 
aliás, poderia muito bem e sem prejuiso algum 
Qeixar de empregar termos alheios á nossa lin- 
gua. 

  

  

Um Governo em Africa Inhambane, 4905- 
4906"-“Pho de Almeida Garrett, ex govemador 
de Infamijane —Lisboa — Typ, da Empreza da 
tfistoria de Portugal = 1907. 

Obra num volume de 264 pajinas, versa as ma- 
es conespondenis a ae ico — 

“algumas palavras — Serviços do Distrito — 
Steritaria “Cinil — Telegraphos — Correio — 
Oras Publicas — Fajenda — Alfandega — De- 
legação - Maritima — Agrimensura = Rogencia 
ciricola — Industrias fabris =» Industria mineira So Rsginen do ale = Fiigração Cones 
são dê terras — Administração do. Distrito — 
Documentos. 

O autôr mostra se criterioso e sensato, prova 
tudo O que alema e indica medidas verdadeira. 
memo praticas, de que iraria proveito imediato 
o disisto de Inhambane e o Estado. 

O sistêma. até agora adótado entre nós, de re 
galar por empenhocas o que se impõe por prin 
Eípios temo. convertido no mltramar em depri 
iutádo “em vão 05 funcionarios áivs, felosos e 

tes do se pais jam eo fito dona de maia Almeida 
gre, mas liam cor olhos de vêr; aqueles que 

interece "a. govemmação publica, porque nem 
pegdçã o tenpo me a patria ei desagrado 

“Cirecem as nossas colonias de abolição deja: 
pelada iuul, de muita seriedade e homojenei 
Vade hos serviços e de condigna remuneração a 
quem os desempenha. E importa Facultar 4 autoridade suprêma os 
meios mecessaios de valorisar cada uma détas, 
promovendo The o respéivo engrandecimento 
Principe Real, 4 quem à obra é dedicada 
pelo auto Pe Ayres de Ormélas, ministro do UI 
ai certamente acabam de colhêr convicções 
a este tespeito É 

EE A 

NECROLOGIA 

  

   
  

    

  

  

  

  

     
  

  

  

  

  

  

De Antonio Sebastião Valente 

aRcenisro De GôA 

fra em Coimbra muma dessas ceiãs de est- 
dies Em que à alegria descuidada dos verdes. 
Anis prevalece aos cuidados que mais tarde à. 
obra vida, Entre os commensnes contava- 
de inte Ribeiro, que a morta evo, 5 
fio de Vilhena, que hoje é chefe do partido rege. 
nerador, Antotio Sebastião Valente, queconclura, 
Ria formatura em teologia, e mais outros cujos 
quieta Fora e entre os brindes discursados de 
und outros, o padre lembrou: 
“os que aqui tão presents qual me fará 

bispo em sendo iinitro £ 

Volicram anos « Antonio Sebastião Valente, 
em ab. 

"AS de junho de 1875 era nomeado substituto 
as aeuldade de Teologia, é no ano imediato, 
S44 de setembro, promovido à lente catedratico, 
de fue tomou posse em 19 de outubro do mesmo 
“bin se vê fo rapida a subida do movel estu- 

cante fe imminencias do magistério, no que pro: 
Vo cabatmente seu valor intelectual e tenacidado 

a vida ; 
o Já valiosa recomendação para mais al 

tos cargos, é 2 de maio de 1881, sendo ministro 
dê Snabinha 6 “sr. conselheiro Julio de Vilhen 
ste nomeava o eu antigo condiscipulo,aresbispo 
de Gha. 

Cumpria a promessa feita de annos antes: 

  

  

  

  

  

  

  

        

 



      

4 O OCCIDENTE 
  

   
   

complete 6! ui com distinção, saga 

Índia, quer nó e 

vantou larga di 
na imprensa, f 

   

    

arebipo não ra pur toguês, por ter nascido no Porto de San 
de Esp al provou 

  

   
    

  

  

      

  

[ue seu par 
Valente era por- 

e medico em de modo 
à india 

educação e instrução dos seus dive 

  Cascaes. 
Seacasohavia ainda. 

  

  

    s. presidiu 
ao conselho do Go- 
verno. do Estado da 
India com imparcial 
justiça 

  

   

  

primeira vez de 
ad sacra límina, 
ia segunda por 
o do jubileu epis: 
de Leão 

Portug: 
droado 
tra apr 

Desveladamen 
dedicou á instrução do. 
clero, elevando o semi 

    
    

de Sua Santidade ce 
lebrar missa de ponti 
fical no dia da cano: 

  

    

    

nisação. dos martires 
de Guncol 
DER 

v 
     

  

    

  

tradução historia n 
tente laboratorio, É 

    

   

    

  

   

    

26, conforme o 
ima recebido no 
erio da mari 

  

dons reitores. 
ménte remunerados, 

Sua Santi 
conhecendo o 
grau de perfei 
cursos do semin 
Rachol, concedeu | e 
a fasildado Se conte D. ANTONIO SEBASTIÃO VAI el aos alúmnos que nelle Ancenisro ne GôA PS 

morte tem, 
sentida, es- 

       
   

  

À melhor agua de mesa conhecida 
AGUAS MINERABS DO MONTE BANZÃO - GOLLARES  GAZOZAS LITHINADAS 

gato por Ah Be do 3 do Mondo o 106 
Deposito geral: 

Rua Fradesso da Silveira, 47 0 49) RE o ALCANTARA Encomendas urgênts resebon-so na RUA DOS CORREEIROS, 24, 2º — LISBOA. 

CACAU, CAKULA E CHOCOLATE INGUEZ Marcenaria |.” de Dezembro Vende-se em toda a parte 
BOMBONS E NOUGAT DA FABRICA INIGUEZ REIS COLhARES & CG. 

Kilo 1:500 réis E bombons da fabrica Iniguoz levam a marca iss, Eua da Rosa, 168 -Tishoa 
Kxigir pois esta marca. Telephone n.º 833 

LS EN Ron Re Capas para à encadernação dos volumes dO OCCIDENTE 
CHOCOLATE —- CAKULA 

Novo producto reconstituinte e valioso alimento adaptado a todos os organismos, como se prova com a analyse de garantia 
Pacote de 500 grammas, 600 réis. Preço da capa SOO réis, capa e encadernação 1Ô200 réis 

COUTO & VIANNA — ALFAYATES 
Premiado na Exposição Universal de Paris de 1900 

Magnífico, sortimento de fazendas 
naciomes o estrangeiras     

Re do Alecrim, HAS fá P. Luiz de Camões) — Lisboa 

  

  

      

Ha capas para todos os annos 

 


